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COLIGAÇÃO “UNIÃO POR GOIANÉSIA PRA 
CRESCER E PROSPERAR!” 

 

O planejamento estratégico precisa lidar com 
competências disponíveis e competências necessárias ao 
sucesso organizacional, talentos, definição de objetivos e 
metas a atingir, criação de um clima e cultura corporativa 
favorável ao alcance dos objetivos, arquitetura organizacional 
adequada, estilo de gestão,   recompensas    e    incentivos pelo 
alcance de objetivos, definição da missão e da visão 
organizacional e uma plataforma que permita aos gerentes – 
como gestores de pessoas – trabalharem com suas equipes 
de maneira eficiente e eficaz. (CHIAVENATO, 2010, p. 80). 

 

APRESENTAÇÃO 
 

 

A organização do Plano de Governo Municipal do Município de Goianésia do 

Pará, parte do pressuposto que o planejamento é lastreado de premissas, ideias, 

suposições, objetivos,visão, missão etc.) e princípios/valores (isonomia, igualdade, 

solidariedade/fraternidade, respeito etc.), onde a administração na figura do gestor 

público deve assegurar o bem comum da sociedade através de políticas públicas que 

contribuem para a melhoria das diferentes classessociais, sendo este um processo de 

decisões sobre um futuro desejado. Consequentemente O UNIÃO BRASIL reforça no 

seu Estatuto que o mesmo destina-se a assegurar, no interesse democrático, a 

autenticidade do sistema representativo, a defender a soberania nacional e os 

direitos fundamentais definidos na Constituição Federal presentes no Art. 1º em 

seus incisos subsequentes: a soberania, a cidadania, a dignidade da pessoa humana, 

os valores sociais do trabalho e da livre iniciativa e o pluralismo político. 

Fundamentos constituídos em um Estado Democrático de Direito onde a soberania 

parte do princípio da Supremacia no âmbito das condições de igualdade com os 

outros entes políticos; trazendo no contexto da cidadania prerrogativas no exercício 

dos direitos individuais e coletivos; bem como, a participação plural em associações, 

partidos políticos dentre outros. Paralelamente, a Constituição Federal de 1988 no 
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Art. 37 §-XXII confirma que a administraçãopública direta e indireta de qualquer dos 

poderes da União, dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios obedecerá aos 

princípios da Legalidade, Impessoalidade, Moralidade, Publicidade e Eficiência. 

No âmbito da administração pública existem vários princípios importantes, 

entretanto, estes que estão explícitos no bojo da Carta Magna são pilares que 

sustentam uma administração pública eficiente e transparente que está mais 

próxima da sociedade. Para tanto, a administração pública na interface desses 

princípios obedecerá à Leis que sinalizam a organização de uma gestão conhecedora 

e consciente da aplicação de recursos financeiros que movimentam a máquina 

pública. E nesse contexto, o Plano de Governo “UNIÃO POR GOIANÉSIA PRA 

CRESCER E PROSPERAR” na figura do candidato a prefeito Francisco Eduardo 

Oliveira Silva (RUSSINHO) e vice-prefeito Ivanildo do Rego Lima, estarão atentos à 

leis como: Lei Complementar Nº 101 de 4 de maio de 2000 - Lei de Responsabilidade 

Fiscal, a mesma vem estabelecer normas de finanças públicas voltadas para a 

responsabilidade na gestão fiscal, pressupondo que a administração de recursos 

federais parte de uma ação planejada e transparente e dessa forma prevenir riscos 

e corrigir desvios capazes de afetar o equilíbrio das contas públicas; PPA – Plano 

Plurianual, LDO – Lei de Diretrizes Orçamentaria e LOA – Lei Orçamentaria Anual; 

Lei Nº 8.666/93 institui normas para licitações e contratos da Administração 

Pública; a Lei Nº 10.520/2002 institui outra modalidade de licitação denominada 

pregão; a Lei Nº 8.429/1992 a lei dispõe sobre os atos de improbidade 

administrativa; portarias ministeriais; dentre outras que fundamentarão legalmente 

o trabalho da máquina pública do município. Baseado nesse contexto, a estrutura do 

Plano de Governo parte de uma visão macro envolvendo secretarias, departamentos 

e setores da administração pública. As ações destacadas a curto, médio e longo prazo 

nortearão a organização das políticas públicas dentro de um planejamento 

estrutural que permeia pelos quatro anos de gestão, envolvendo assim vários 

setores: Educação, Cultura e Desporto, Saúde, Assistência social, Meio Ambiente, 

Agricultura Pecuária /Pesca, Obras e Administração entre outras areas. 

Nossa luta é trabalhar em busca de dignidade e justiça social a todos os 

moradores de Goianésia do Pará. Vamos juntos trabalhar na melhoria da nossa 

cidade! Por todos, todos os dias! Precisamos nos comprometer e nos motivar para 
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que os bons frutos sejam colhidos; a seara está madura e os ceifeiros estão no campo! 

 
 

COMPROMISSO 
 

 

Desenvolver uma gestão democrática e humanizada que atenda os 

princípios legais da administração pública é dever do gestor. Uma boa gestão deve 

garantir a melhoria do padrão de vida a todos, assim como, emprego/renda, 

segurança, saúde, educação e demais políticas públicas. Todos os programas e 

projetos bem sucedidos com bons resultados serão mantidos, e, a valorização do 

quadro de profissionais, pois acreditamos que uma boa equipe deve ser reconhecida 

pelo excelente desempenho e eficiência. 

Com base nas opiniões públicas dos moradores da cidade de Goianésia do 

Pará através de reuniões, conversas formais e informais, representantes de 

associações, núcleos e comunidades, percebemos os anseios da população em eleger 

um prefeito ousado com conhecimento de gestão e de responsabilidade, capaz de 

mudar o que precisa e clareza para manter os projetos/programas dentro desse 

cenário em que se encontra os setores públicos, e que possa difundir com 

urbanidade e presteza, atendendo as políticas sociais elencadas nesse arrojado 

projeto. Baseado nas competências do município, Estado e União, o desafio não é fácil, 

mas, hoje é o caminho para melhorar a vida das pessoas nesse contexto de crise e 

realizar uma gestão responsável compromissada com os anseios da sociedade. 

A integração das secretarias é de suma importância para que esse processo 

de gestão democrática seja concretizado. Com implemento das mudanças 

necessárias, o município de Goianésia do Pará voltará a crescer, atrairá 

investimentos com geração de emprego e renda atingindo uma qualidade de vida 

compatível com os anseios de todos que aqui vivem e desejampara o município 

“crescer e prosperar ”. 

 

 
OBJETIVOS ESTRATÉGICOS 
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• Assegurar a gestão democrática e humanizada com base nos princípios da 

administração pública; 

• Assegurar o bem comum da sociedade civil organizada através do 

planejamento eficiente da aplicação das políticas públicas e transferência 

voluntárias e não voluntárias; 

• Assegurar a criação/desenvolvimento do planejamento estratégico de 

maneira eficiente, eficaz e transparente; 

• Avaliar/monitorar as ações detalhadas no Plano de ação oriundo do 

Planejamento Estratégico das Secretarias integradas por meio de 

indicadores; 

• Mapear todas as forças econômicas, políticas e sociais, buscar parcerias para 

sanar/minimizar os problemas e dessa forma promover o desenvolvimento 

do município. 

MISSÃO 
 

 

Desenvolver um município economicamente forte e socialmente justo, 

oportunizandoa melhoria e eficiência dos serviços públicos. 

 

VISÃO 
 

 

Ser reconhecida como gestão pública democrática humanizada, eficiente, 

eficaz, ética,transparente e responsável, resgatando a dignidade e autoestima do 

nosso povo. 

VALORES 
 
 

• Competência e compromisso; 
 

• Ética e transparência; 
 

• Respeito e dignidade; 
 

• Gestão democrática humanizada; 
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• Inclusão social. 

 

SECRETARIA DE GABINETE 

1. Tornar a Ouvidoria Geral do município, um canal permanente para receber as 

demandase manifestações dos usuários dos serviços públicos, analisar, orientar e 

encaminhar as questões às áreas responsáveis; 

2. Manutenção do Serviço de Atendimento ao Cidadão - SACI; 
 

3. Estudo de viabilidade para a realização de concurso público mediante diagnóstico 

do município. 

4. Reestruturação do Coselho de Pastores para realização de convenios entre todas 

as denominações religiosas. 

5. Reestruturar a Defesa Civil no município, para que a mesma tenha mais força de 

ação com profissionais capacitados, equipamentos necessários, canais de 

atendimento e etc. De modo a evitar ou reduzir os incidentes causados por desastres 

naturais a exemplo; os alagamentos e vendavais; bem como buscar recursos públicos 

e privados para a construção de habitações populares para proporcionar o 

remanejamento dessas famílias vulneráveis, residentes em áreas de risco, propensas 

a esses desastres; 

 

 
SEGURANCA PÚBLICA 

 
A segurança publica é essencial para promover a qualidade de vida e a ordem 

dos bairros. Embora a seguranca seja de responsabilidade estadual, o município tem 

um papel crucial na colaboração com as forcas de segurança seja ela civil , militar ou 

exercito brasileiro e na requalificação de espaços públicos para garatir ambientes mais 

seguros e acessiveis para todos os cidadoes de Goianesia do pará. 

1. Implantação da Ronda escolar; 

2. Manunteção da iluninação publica; 

3. Limpeza de terrenos baldios; 

4. Implantação de cameras para  Video monitoramento em parceria com Centro de 

Integrado de Operações (CIOP). 
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5. Criar o Departamento de Apoio a Seguranca Pública para coordenar as ações de 

segurança local; 

 

 
DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO 

 

 

1. Criação do Polo/Distrito Industrial em parceria com o Governo Federal, 

Estadual e Instituições privadas de forma a atender todas as cadeias produtivas; 

2. Ampliações de ações que promovam a formalidade das micros e pequenas 

empresas criando condições atrativas e estimulantes para a regularização dos 

empreendedores informais, através da “Sala do Empreendedor” em parceria 

com o SEBRAE; 

3. Ampliação do Serviço de Inspeção Municipal visando atender outras cadeias 

produtivas para que o SIM possa ser uma ferramenta para os produtores e 

empreendedores na industrialização de seus produtos de forma legal, segura e 

assim melhorando e legalizando o produto artesanal; 

4. Fazer um diagnóstico da cadeia produtiva no Município de Goianésia do Pará, 

e trabalhar a curva crescente de cada cultura na linha de produção, e traçar metas 

e planos de ação com maior efetividade que servirá de parâmetro para tomada de 

decisão à gestão Pública; Orientação custo/benefício, monocultura e 

potencialização de lucro; 

5. Pôr em prática a lei de incentivo do primeiro emprego. 
 

6. Realizar busca ativa de empresas em âmbito estadual e nacional que 

apresentem potencial para instalação de atividades no polo, através de estudo 

prévio de diagnóstico dos sistemas e cadeias produtivas mais adequadas 

economicamente para região e entorno; 

7. Construção da Praça de Alimentação em parceria com o Governo Federal e 

Estadual. 

8. Incentivos fiscais para atrair empressas. 

9. Parceria com governo federal para a implantação da Caixa Economica Federal. 

 

EDUCAÇÃO, CULTURA , DESPORTO E LAZER-  SEMECD 
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EDUCAÇÃO 
 

 

A Constituição Federal de 1988 estabelece no Art. 205 “A educação, direito de 

todos é dever do Estado e da família, será promovida e incentivada com a 

colaboração da sociedade, visando o pleno desenvolvimento da pessoa, seu 

preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho”. Prover 

uma educação de qualidade é um grande desafio para os gestores públicos. No 

entanto, o planejamento nesse sentido é primordial, gerenciar de forma eficiente 

e transparente os recursos financeiros suplementares automáticos como: 

Programa Nacional de Alimentação Escolar (Pnae), Programa Nacional de Apoio 

ao Transporte Escolar (Pnate), Programa Dinheiro Direto na Escola (PDDE), 

assim como as tranferencias volutárias, emendas parlamentares e demais 

programas que fortalecem o desevolvimento educacional de nosso município, 

assegurando os programas federais e estaduais que possibilitam este fim como: 

Educação em Tempo Integral, o programa Alfabetiza Pará, que vislumbra o 

Compromisso Nacional Criança Alfabetizada entre outros que é uma meta desse 

governo. Igualmente, a Lei Nº 11.494/2007 que regulamenta o Fundo de 

Manutenção e Desenvolvimento da Educação Básica e de Valorização dos 

Profissionais da Educação (Fundeb), esta, com objetivo de promover a 

manutenção e desenvolvimento de ensino. 

Nesse sentido, o planejamento das ações tecidas nessa pasta serão organizadas 

tendo como parâmetros/documentos que embasam o processo de gestão 

democrática da Educação Básica deste município, a Constituição Federal/1988, 

Lei Nº 13.005/2014 – Plano Nacional de Educação (PNE), Lei Nº 9394/96 Lei de 

Diretrizes e Base da Educação (LDB), LeiNº 11.494/2007 – Fundo de Manutenção 

e Desenvolvimento da Educação Básica e de Valorização dos Profissionais da 

Educação (Fundeb), Plano Municipal de Educação, dentre outros. Integrado a 

essa pasta, a organização da cultura e desporto vem somar com a diversidade de 

conhecimento, preservando as origens étnicas com suas expressões culturais e 

tradições e que precisam ser tratadas como elementos da gestão pública que 

proporciona acessibilidade à informação, ao desenvolvimento e à inclusão. 
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1. Criação/Realinhamento do Plano Estratégico da Secretaria de Educação 

envolvendo todos os departamentos internos, instituições de ensino e outras 

secretarias que integram suas ações a essa pasta; 

2. Acompanhar/executar as ações do Programa PAR – Plano de Ações 

Articuladas em parceria com o Governo Federal - FNDE/MEC, contribuindo assim 

para a ampliação da oferta, permanência e melhoria das condições escolares 

(Meio Rural e Urbano) e aprimoramento do Índice de Desenvolvimento da 

Educação Básica - IDEB; 

3. Implementar/Ampliar/Fortalecer o Programa Educação Conectada em 

parceria com Ministério da Educação – MEC como ferramenta importante para 

garantir o acesso inclusivo da tecnologia na Educação Básica, com a implantação 

de laboratórios de informática. 

4. Executar/Planejar com transparência os Programas Federais (Programa 

Nacional de apoio ao Transporte do Escolar – PNATE, Programa Nacional de 

Alimentação Escolar 

– PNAE, etc.); em parceria com o Fundo Nacional de Desenvolvimento da 

Educação FNDE/MEC; 

5. Assegurar as avaliações internas e externas de todos os dados estatísticos por 

meio de avaliações Municipal, Estadual e Federal (Prova Brasil, Alfabetiza Pará, 

etc.) como forma de contribuir para a melhoria da qualidade da Educação Básica; 

6. Sistematização do trabalho em rede das ações da SEMECD, instituições de 

ensino e órgãos parceiros da educação; 

7. Aumentar o número de vagas nas creches através da ampliação e reforma das 

escolas de Educação Infantil; 

8. Universalizar, até 2028, a educação infantil na pré-escola para as crianças de 

4 (quatro) a 5 (cinco) anos de idade e ampliar a oferta de educação infantil em 

creches, de forma a atender, no mínimo, 50% (cinquenta por cento) das crianças 

de até 3 (três) anos até o final da vigência deste PLANO; 

9. Promover ações Administrativas e Jurídicas para a conclusão da creche do 

Lopão e outras obras em andamento; 

10. Construir um plano de ação de formação continuada dos 

coordenadores pedagógicos da Secretaria de Educação e formação periódica dos 
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diretores, Técnicos Pedagógicos, professores e demais colaboradores da 

educação; 

11. Planejar de forma sistematizada /rede a semana de diagnose e jornadas 

pedagógica; 

12. Ampliar o Atendimento Educacional Especializado (AEE) com o 

implemento derecursos tecnológicos (software/programas, tecnologia assistiva, 

etc.) tendo como basea Lei 13.146/2015 que institui a Lei Brasileira de Inclusão 

da Pessoa com Deficiência (Estatuto da Pessoa com Deficiência) dentre outras que 

normatizam o direito a inclusão; 

13. Ampliar o atendimento/avaliação psicopedagógico realizado pelo 

Departamento de Acompanhamento e Apoio a Inclusão – DAAI, e 

consequentemente contribuir com o planejamento docente e orientação a família 

no acompanhamento do processo ensino- aprendizagem; 

14. Revisar/Estruturar o Departamento de Acompanhamento e Apoio de 

Inclusão; 

15. Estruturar/Consolidar a organização da Proposta Curricular do 

município tendo como referência a Base Nacional Comum Curricular– BNCC; 

16. Estruturar/Sistematizar a organização do processo avaliativo do 

município como forma de garantir os resultados ao longo do ano letivo, 

prevalecendo os aspectos qualitativos sobre os quantitativos de acordo com a Lei 

9394/96 (LDB); 

17. Criar ( dar assistencia aos programas) projetos em parcerias com 

outros órgãos (saúde, assistência social, segurança dentre outros) que envolvam 

a comunidade e temas referentes a Orientação sexual, drogas e afins; 

18. Avaliar/Reestruturar o Regimento Escolar Unificado do Munícipio; 
 

19. Implantação do sistema de refrigeração em salas de aulas (curto, 

médio, e longo prazo) em parceria com o Governo Federal e Estadual; 

20. Fortalecer/melhorar a parceria com a comunidade agrícola o 

fornecimento da merenda escolar levando em consideração o período de safra 

dos produtos regionais; 

21. Buscar recursos junto ao Estado e/ou a União para a construção de 
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novas escolas e dessa forma atender a demanda populacional do município; 

22. Implantar nova proposta de Curso Pré Vestibular/ENEM (Exame 

Nacional de Ensino Médio) gratuito para os jovens estudantes de Goianésia do 

Pará, em parceria com instituições públicas ou privadas; 

23. Buscar/Fortalecer parcerias com Instituições Federais e Estaduais de 

Ensino para implementação de cursos superiores; 

24. Fortalecer/Ampliar parceria com a Secretaria de Estado de Ciência, 

Tecnologia e Educação Profissional e Tecnológica (SECTET) para a realização de 

cursos na cidade e no campo; 

25. Adequar/Garantir o cumprimento do calendário escolar levando em 

consideração as peculiaridades locais, inclusive climáticas econômicas, sem com 

isso reduzir o númerode horas letivas previsto no Art. 22 §2º da Lei nº9394/96 

LDB; 

26. Revisar/Atualizar as metas estabelecidas no Plano Municipal de Educação 

do Municipio; 

27. Buscar e implantar alternativas de oferecimento da Educação de 

Jovens e Adultos em ciclos semipresencial, módulos e outros; 

28. Operacionalizar/Alimentar/registrar com eficiência o Sistema 

Integrado de Monitoramento Execução e Controle– SIMEC; 

29. Criar um projeto de combate a evasão escolar; 

30. Manuntenção do transporte escolar para os universitários. 

 
CULTURA 

1. Implementar o Plano Cultural Municipal de Goianesia do Pará em parceria 

com a Secretaria de Estado de cultura SECULT/PA e ao Centro Cultural de 

Turísmo Tancredo Neves CENTUR; 

2. Criar/Fortalecer/resgatar as manifestações culturais: Religiosas - 

consciência evangélica, romaria da libertação, Círio de Nazaré, etc.); 

Seculares (populares) 

– aniversário da cidade, carnaval de rua, Jegopa, cavalgadas, trilhas, festivais, 

desfile 7 de setembro, torneio de pesca, torneio leiteiro e etc., como maneira 

de promover a valorização das expressões Artístico-Culturais como 
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instrumento de Identidade, Diversidade e Sustentabilidade; 

3. Apoio a Festivais de Músicas em geral, disponibilizando espaços públicos 

para sua realização; 

4. Criar/Incentivar os segmentos artísticos e culturais em parceria com o 

Governo Estadual; 

5. Implantar o Programa de Educação Profissionalizante em Artesanato e 

Produtos de Cultura Indígena, com intuito de capacitar alunos e grupos 

familiares nas dependências da escola indígena, para produzir peças e 

artefatos de transmissão cultural voltadas para o artesanato em parceria com 

o Governo Estadual. 

TURISMO 
 

1. Desenvolver um plano estratégico detalhado para o turismo municipal, 

identificando áreas com potencial turístico e criando um roteiro de ações 

para promover o desenvolvimento sustentável do setor. Promover Políticas 

Públicas e Apoiar Projetos de Desenvolvimento do Turismo; 

2. Promover políticas públicas e apoiar os projetos/ações no desenvolvimento do 

turismo regional em cooperação com os demais municípios da região turística, 

nas áreas do município que são propícias para o desenvolvimento do Eco 

Turismo, oferecendo benefícios as comunidades rurais do entorno do lago. 

Trabalho este a ser desenvolvido em cooperação com os demais municípios da 

região turística; 

3. Revitalização do lago boa esperança, com a construção de um espaço de lazer 

para comunidade; 

4. Colaborar com os municípios vizinhos para desenvolver e implementar 

políticas públicas que impulsionem o turismo regional; 

5. Incentivar e promover o ecoturismo com propostas de regularização nas áreas 

preservadas com atividades de turismo sustentável; 

6. Propor proposta aos órgãos licenciadores a criar áreas de conversação para 

uso das atividades de pesca esportiva fomentar o turismo local; 

7. Buscar recursos para infraestrutura Turística para os acessos no lago, 
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sinalização turística, pontes, rampas de acessibilidade e áreas de lazer e dar 

qualidade de vida a comunidade local. 

Criação de Roteiros Turísticos Integrados: 
 

8. Desenvolver roteiros que incluam atrações de múltiplos municípios, 

destacando o ecoturismo, turismo cultural e histórico; implementar um 

sistema de transporte turístico que conecte essas rotas, facilitando o acesso 

dos visitantes; 

Marketing e Promoção Conjunta: 
 

9. Lançar campanhas de marketing que promovam o município e a região como 

um destino turístico unificado, utilizando Mídias sociais, websites e eventos 

turísticos. 

Capacitação e Qualificação Profissional: 
 

10. Oferecer programas de treinamento conjunto para guias turísticos, 

operadores de turismo e profissionais da hospitalidade, visando elevar a 

qualidade dos serviços prestados; 

11. Desenvolver workshops sobre práticas sustentáveis no turismo para as 

comunidades locais. 

Desenvolvimento de Infraestrutura Turística: 
 

12. Investir em infraestrutura básica e turística, como sinalização, trilhas 

ecológicas, centros de visitantes e áreas de descanso, com apoio de recursos 

regionais e nacionais; 

13. Criar uma rede de hospedagem sustentável, incentivando o ecoturismo o 

turismo de pesca e a integração das comunidades locais; 

14. Fortalecer a economia local no das atividades econômicas fortalecendo a 

produção agrícola com a agricultura familiar; 

15. Construção da orla do Porto novo; 
 

16. Promover Políticas Públicas e Apoiar Projetos de Desenvolvimento do 

Turismo Regional Integrado junto ao estado com cursos profissionalizantes 
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direcionado a formação de multiplicadores no ramo de agenciadores de 

turismo, operadores de viagens, ecoturismo e promoção de eventos; 

17. Oferecer programas especifico de treinamento para guias turísticos de pesca 

esportiva, operadores de turismo no ramo de hotelaria, gastronomia, 

transporte, turismo de negócios e turismo internacional, visando elevar a 

qualidade dos serviços prestados; 

18. Fomentar nas redes sociais, websites os projetos desenvolvidos para o 

desenvolvimento do setor turístico do município em parceria com municípios 

vizinhos; 

19. Incentivar promotores de turismo local na participação de Feiras de Turismo 

Estadual e Nacional para aumentar a visibilidade dos nossos recursos e 

também atrair novos negócios, parceiros e produtos para nossa economia. 

 
DESPORTO 

1. Inclusão no Calendário Esportivo envolvendo diversas Modalidades 

Coletivas e Individuais; 

2. Manter o apoio aos diversos Projetos (Futsal, Futebol de Campo, Handebol, 

Voleibol eBasquetebol) e Associações Esportivas e liga esportiva municipal (1ª e 

2ª divisão); 

3. Incentivar outras modalidades desenvolvidas dentro da comunidade, abrindo 

assim, a oportunidade para a prática dos mais variados esportes que ofereçam 

saúde e lazer; 

4. Incentivo à criação de escolinhas de esportes coletivos utilizando os espaços 

públicos adequados a realização dessa prática esportiva; 

5. Reestruturar e desenvolver no Ginásio Municipal Professor Leandro Martins 

práticas esportivas gratuitas como ginásticas, capoeira, escolas de futebol de salão, 

basquete, vôlei, handebol, natação e etc.; 

6. Manutenção do Estádio Municipal. 

7. Reorganização do calendário esportivo. 
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SAÚDE 
 

 

Conforme a Constituição Federal de 1988, a “Saúde é direito de todos e dever 

do Estado”. No caput do Art. 23 é referendado a competência comum da União, 

Estados, Distrito Federal e Municípios que em tese define superficialmente o Pacto 

Federativo entre as três esferas de governo sobre a assistência à saúde, a 

complementar no inciso II, Cuidar da saúde eda assistência pública[...]. 

O Sistema Único da Saúde – SUS é o maior sistema público de saúde do mundo, 

proporcionando o acesso gratuito universal e integral a todos, seu complexo sistema 

integrado nos níveis federal, estadual e municipal permite um atendimento baseado 

em programas, projetos e políticas públicas voltados para a melhoria do sistema de 

saúde. 

Preocupado com essa máxima, o plano de governo ora apresentado traduz o anseio 

de uma Gestão realmente comprometida com a população de Goianésia do Pará, que 

visa a satisfação dos munícipes e que anseia contribuir com melhorias e garantias 

para todos. Por conseguinte dentro desse Sistema Municipal Complexo, a gestão do 

município de Goianésia do Pará, prevê que os usuários desses benefícios, sintam-se 

atendidos com essa nova ordem e que essa gestão venha para executar ações através 

de um trabalho sério, ético, transparente e humanizado. 

1. Gerir/Executar com responsabilidade os recursos financeiros/políticas 

públicas e alimentar o sistema destinados a execução de programas e 

projetos; 

2. Ampliar/fortalecer a atenção primária das UBS através de profissionais 

qualificados e atendimento de livre demanda de segunda a sexta-feira; 

3. Melhorar/ampliar em regime de cooperação técnica com a União e Estado o 

atendimento especializado de média complexidade de áreas específicas (CTA 

– Centro de Testagem e Aconselhamento – doenças infectocontagiosas, DST); 

4. Fortalecer em regime de cooperação técnica com a União e Estado os 

programas de regulação (SER, SISREG) para atendimento de média e alta 

complexidade; 

5. Ampliar/melhorar o atendimento com os recursos oriundos para esse 
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programa (Vigilância Capacitação contínua para profissionais atuantes na 

saúde agentes comunitárias de saúde e endemias (ACE E ACS) Enfermeiros e 

técnicos de enfermagem; 

6. Ampliar o programa melhor em casa voltado a pacientes idosos acamados e 

outros que necessitam do tratamento domiciliar, fortalecer o programa com 

equipes capacitadas, equipamentos e transporte adequado para um 

atendimento de qualidade; 

7. Aquisição e aperfeiçoamento de equipamentos de imagem; 
 

8. Reestruturar Administrativamente o Laboratório municipal de Goianésia do 

Pará, junto ao sistema nacional de laboratório de saúde pública (SISLAB) e 

aquisição de equipamentos através de projetos; 

9. Organizar e Ampliar o sistema de distribuição dos medicamentos da 

assistência farmacêutica (entrada e saída); 

10. Ampliar/melhorar o atendimento com os recursos oriundos para esse 

programa (Vigilância Sanitária - Saúde/Epidemiológica) emissão de 

declaração de óbito e declaração de nascido vivo; e notificação de agressão a 

mulher; agressão física e violência contra criança e adolescente dentre 

outros; 

11. Garantir e ampliar o atendimento multiprofissional de Média e Alta 

complexidade pelo CISAT (CONVÊNIOS); 

12. Reestruturar e fortalecer o atendimento nas comunidades Indígenas junto a 

SESAI e os programas voltado a saúde Indígena; 

13. Manutenção constantes dos programas de atenção básica como Rede 

Cegonha, Saúde da mulher, Saúde da criança e do adolescente, Saúde do 

homem e da pessoa idosa, Tabagismo, Saúde mental e outros; 

14. Construção da Sede do Centro de Atenção Psicossocial (CAPS) e fortalecer os 

programas e ações desenvolvidas e voltadas para o acolhimento humanizado 

e terapêutico integral a todos. Promover ações preventivas, curativas e 

reabilitadora; 

15. Ampliação do Sistema de Internação - AIH (leitos do Hospital Municipal com 

ênfase em clínica obstétrica, pediátrica e clínica médica; ampliação dos 

serviços neurológicos,imunização, teste da orelhinha, teste do coração do 
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Recém-Nascido – RN, teste do pezinho e do olhinho; 

16. Reestruturar o Programa de Reabilitação com profissional qualificado da área; 
 

17. Promover alimentação adequada através de prescrição médica, orientada e 

acompanhada por nutricionista no hospital Municipal, Casa de Apoio e 

outros; 

18. Implantação do projeto horta medicinal (ervas medicinais) em parceria com 

a secretariada agricultura e comunidades; 

19. Promover campanhas itinerantes com planejamentos e cronogramas das 

localidades a ser atendidas (Zona Rural) voltadas a Consultas com 

especialistas e exames, Ginecológicos, Oftalmológicos, Odontológicos e 

distribuição de medicamento conforme a necessidade; 

20. Criação de uma Central de ambulância para transferência de pacientes entre 

unidades de atendimento integrado para realização de exames e consultas no 

hospital municipal e regional e também para cuidados do tratamento fora 

domiciliar (TFD) e demais atendimento; 

21. Ampliação do Serviço da Saúde Odontológica através de programas (Brasil 

Sorridente)que garante ações de promoções, prevenção e recuperação da 

Saúde Bucal. 

22. Implantação do Programa Academia de saúde nos espaços públicos com 

infraestruturae profissionais qualificados; 

23. Fortalecimento do Programa Saúde na Escola (PSE) que contribui para a 

formação integral de estudantes ações de prevenção de doenças nas 

adolescentes, crianças e jovens da rede pública de ensino; 

24. Regularização de pista de pouso no município para remoção de pacientes em 

estado críticos através de aeronave ou helicóptero; 

25. Aquisição de equipamentos através de programas e projetos; 
 

26. Assegurar o serviço aos usuários acometidos com doenças crônicas e de 

tratamento contínuos (TFD) em outros municípios com transporte e 

deslocamento; 

27. Aquisição de uma UTI móvel; 
 

28. Aquisição de ambulâncias UBS; 
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29. Modernizar o gabinete odontológico móvel; 
 

30. Reestruturar a Casa de Apoio na capital Belém (PA), com melhores 

comodidades parapacientes e acompanhantes do município, que precisam se 

deslocar para a referida capital, a fim de realizar tratamentos de saúde e que 

necessitam de assistência domiciliar adequada; 

31. Apoiar as ações do Conselho de Saúde em parceria com o Governo Estadual e 

Federal; 

32. Fortalecer a Vigilância Sanitária, equipando e oferecendo maiores recursos e 

qualificação profissional; 

33. Promover a informação, educação e comunicação em saúde através de 

campanhas, vacinação e materiais educativos relacionados à vigilância 

sanitária; 

34. Desenvolver estratégias de comunicação e informação para disseminação 

sobre promoção da saúde, controle de zoonoses, saúde ambiental doenças 

epidemiológicas dentre outras atividades competentes à Vigilância Sanitária; 

35. Criar através de projeto de Lei, uma casa de apoio em Barretos (SP), para 

acomodar pacientes e acompanhantes de Goianésia do Pará, que necessitam 

realizar tratamento de câncer na referida cidade que é referência nacional 

nessa especialidade de tratamento. 

36. Implantação de farmácia central para melhor atendimento as demandas do 

município. 

37. Organizar solicitações de exames de alta complexidade. 

38. Intensificar a conscientização no combate ao caramujo africano transmissor de 
zoonose causadores de doenças dentre outras pragas e moléstias, invasores do 
nosso ecossistema; 

39. Ampliação de sala de acolhimento com classificação de risco. 

40. Construção do hospital municipal com sala de estabilização, sala vermelha e 

amarela , atendimento de urgência e emergência 24 horas, internação, 

cirugias e exames de imagens. 

 
 

SISTEMA ÚNICO DE ASSISTÊNCIA SOCIAL – SUAS 
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A Constituição Federal destaca no preâmbulo do Art. 6º os direitos sociais, 

que representam as garantias do cidadão a saber: educação, saúde, alimentação, 

trabalho, moradia, lazer, segurança, a previdência social, proteção à maternidade e à 

infância, a assistência aos desamparados, na forma da lei. 

Nesse contexto, a Lei Orgânica da Assistência Social (LOAS) e sua expressiva 

alteração em 2011 pela Lei 12.435, a qual incorpora avanços significativos na 

implementação do SUAS assim como erigido em consonância com as Diretrizes e 

pressupostos da Política Nacional da Assistência Social – PNAS, evidenciando a 

aprovação pelo Conselho Nacional de Assistência Social CNAS, por meio da 

Resolução de número 109/11/2009, a Tipificação Nacional dos Serviços 

Socioassistenciais, possibilitando a padronização dos serviços de Proteção Social 

Básica e Especial de Média e Alta Complexidade. 

Considerando a importância do trabalho do Sistema Único de Assistência 

Social – SUAS e as diretrizes norteadoras desta pasta, sistematizou-se ações 

necessárias ao bom funcionamento de uma gestão democrática humanizada e 

eficiente comprometida com o bem comum, ressaltadas a seguir. 

1. Planejar, coordenar e executar a manutenção de programas sociais 

(CadÚnico, Benefício de Prestação Continuada - BPC, Programa Bolsa Família- 

PBF) destinados ao cidadão por meio das políticas públicas que fazem parte da 

Gestão do Sistema Únicode Assistência social – SUAS; 

2. Melhorar/informatizar a gestão de atendimento dos programas que fazem 

parte das políticas públicas intersetoriais de assistência social (CRAS – Centro de 

Referência deAssistência Social; CREAS – Centro de Referência Especializada de 

Assistência social; Bolsa Família dentre outros); 

3. Reestruturação do Departamento da Mulher para manutenção e ampliação 

dos Serviçosde Proteção Social Básica através do acompanhamento dos serviços 

(Serviço de Proteção e Atendimento Integral a Família – PAIF e Serviço de 

Convivência e Fortalecimento de Vínculos – SCFV), a fim de prevenir a ocorrência 

de situações de risco social e dessa forma promover o acesso aos direitos sociais, 

dentre outros serviços que fazem parte da Tipificação Nacional de Serviços 

Socioassistenciais; 

4. Manutenção e Ampliação do Serviço de Proteção Social Especial de Média 
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Complexidade como (Serviço de Proteção e Atendimento Especializado a 

Famílias e Indivíduos – PAEFI) dentre outros serviços que fazem parte da 

Tipificação Nacional de Serviços Socioassistenciais; 

5. Construção e Ampliação do Serviço de Proteção Social Especial de Alta 

Complexidade como (Casa de Passagem dentre outros), dentre outros 

serviços que fazem parte da Tipificação Nacional de Serviços 

Socioassistenciais; 

6. Ampliar o atendimento as famílias nos programas do SUAS por meio da Busca 

Ativa realizado pela Vigilância Socioassistencial de monitoramento; 

7. Implementar a gestão de formação continuada a educação permanente dos 

servidores da assistência social; 

8. Promover ações sociais comunitárias intersetoriais em rede (Educação, 

Saúde, Conselho Tutelar, CRAS, Ministério Público, Segurança Pública, 

Entidades Filantrópicas etc.) a fim de contribuir de forma efetiva e planejada 

que atendam as necessidades do campo; 

9. Construção da casa de apoio ao idoso em situação de vulnerabilidade; 
 

10. Ampliar as atividades com as crianças adolescentes e idosos no serviço de 

proteção social básica tais como: natação, hidroginástica, capoeira, 

artesanato, aula de dança, informática, dentre outras; 

11. Estudar as políticas da ação social municipal, melhorando-as em 

conformidade com o orçamento disponível na assistência, garantindo e 

ampliando políticas públicas de suplementação de renda à população já 

beneficiada, e gerando, aumento gradativo do quantitativo atendido 

mediante demanda; 

12. Implementar cursos profissionalizantes (confeitaria, informática, vendas 

dentre outros) em parceria com o Senac, Senai, Sebrae, Sectet dentre outros 

órgãos que venham fortalecer a realização dos cursos livres; 

13. Buscar parcerias junto ao Governo do Estado para ampliação do cheque 

moradia. 

14. Fortalecer os equipamentos e serviços socioassistenciais existente; 

15. Promover programas especiais de acolhimento e apoio a juventude; 

16. Incentivar o empreendedorismo entre jovens e mulheres; 
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17. Contruir sedes proprias para o Conselho Tutelar e para o Centro de referencia 

especializado de Assistencia Social ( CREAS ); 

18. Formar equipes constantes para abordagens sociais; 

19. Reforma e ampliação do CRAS; 

 

MEIO AMBIENTE, AGRICULTURA, PECUÁRIA E PESCA – SEMAPPE 
 

 

A gestão ambiental é compartilhada por todos os entes federativos e traz no 

bojo da Constituição Federal de 1988, a competência comum da União, Estados e 

Municípios a proteção do meio ambiente, ressaltados no artigo 255 “todos têm 

direito ao meio ambiente ecologicamente equilibrado, bens de uso comum do povo 

e essencial à sadia qualidade de vida, impondo-se ao poder público e a coletividade o 

dever de defende-lo e preservá-lo para as presentes e futuras gerações”. 

Concomitantemente, criou-se parâmetros segregados, impondo limites nas 

ações voltados para o meio ambiente. Nesse sentido, pontuamos a Lei Nº 9.605/98 

de Crimes Ambientais aplicando sanções aos cidadãos que a infringir e a Lei Nº 

6.938/1981 que discorreacerca da Política Nacional do Meio Ambiente – PNMA, 

destacando também empresas privadas do setor através de incentivos de cunho 

social, e advindo de passivos ambientais, dentre outras. Outrossim, cuidando da 

biodiversidade do ecossistema de forma sustentável evitando a degradação do meio 

ambiente (desmatamento desenfreado, queimadas, construção de barragens sem a 

devida padronização técnica, assoreamento de rios etc.) causadores de impactos 

ambientais. 

Paralelamente, no cenário de desenvolvimento agrário a natureza 

pragmática e, ao mesmo tempo, didática pedagógica nas políticas públicas, 

acompanhamento do setor agrário como INCRA e ITERPA (reforma agrária, crédito 

fundiário, regularização fundiária etc.), tecnológico (pesquisa agropecuária, 

georeferenciamento de áreas devolutas de doações etc.) e sociais (segurança 

alimentar e nutricional). São campos que necessitam colocar-se em prática uma 

atuação descentralizada, ou seja, mobilizar todos os atores responsáveis pela 

implementação dessas políticas públicas, normalmente executadas nas instâncias 

dos entes federativos, buscando estratégias para ampliar as fontes de 
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financiamento, via formação de parcerias e multas geradoras de ativos decorrente 

de crimes. 

Nesse arranjo institucional, as ações da SEMAPE-Pesca na busca da 

continuidade e implementação das ações, segmentará as mais diversas fontes e 

formas de financiamento e obtenção de recursos para desenvolver uma gestão 

eficiente e integrada, além de parcerias de órgãos (secretarias, agências de fomento, 

Ministérios da Agricultura Pecuária e Abastecimento - MAPA, dentre outros), bem 

como associações e instituições privadas. 

 
E para isso, a SEMAPE-Pesca, disponibilizará um corpo técnico capacitado 

para atender as demandas no que tange a construção de um diagnóstico global, que 

identificará a necessidade de emendas para compra de máquinas e equipamentos 

(implementos), e de ação continuada, e/ou projetos (capacidade financeira, aporte 

hídrico, dentre outros) para alavancar de forma significativa o desenvolvimento 

agrário e consequentemente estimular o desenvolvimento econômico do município 

de forma sustentável na melhoria da qualidade de vida do homem do campo. 

MEIO AMBIENTE 
 

 

1. Adotar uma política inovadora de gestão de resíduos sólidos, fundamentada 

no consumo consciente que integre a proteção da saúde individual, pública 

e a qualidade ambiental. Para isso, intensificar campanhas de educação 

ambiental por meios eletrônicos como: mídia social, website, rádios e 

projetos integrados com as secretarias municipais dentre outros; 

2. Fortalecer/Incentivar Cooperativas de Catadores de Materiais Recicláveis e 

capacitação técnica de manipulação; 

3. Executar plantio de espécies nativas, frutíferas e produzir mudas 

ornamentais para serem distribuídas e cultivadas em campanhas de 

arborização e revitalização em espaços públicos; 

4. Revisar/Implementar o Plano Municipal de Resíduos Sólidos, orientados 

pela Lei Federal nº 12.305/10 (Política Nacional de Resíduos Sólidos – 

PNRS) que regulamenta as ações pertinentes no eixo específico; 
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5. Manutenção de convênios com instituições de fiscalização Federal e Estadual; 
 

6. Coordenar as atividades de planejamento, controle, fiscalização, 

recuperação, proteção e preservação ambiental no âmbito das ações do 

Governo Municipal, assegurando a qualidade e o gerenciamento adequado 

dos recursos ambientais municipais; 

7. Desenvolver, revisar e apresentar o Plano Municipal de Saneamento Básico, 

orientado pela Lei Estadual de Saneamento Básico nº 7.731/13 e Lei Federal 

do Saneamento Básico nº 11.445/07, obedecendo aos eixos (Esgotamento, 

Drenagem, Água potável, abastecimento e Resíduos Sólidos); 

8. Estudo de viabilidade através de projetos de Engenharia que possibilite 

melhorias a curto, médio e longo prazos a destinação e reaproveitamento 

dos resíduos sólidos em parcerias com Empresas do Setor Privado e 

Governos (Federal/Estadual); 

9. Garantir a coleta do lixo hospitalar urbano e rural; 
 

10. Apoiar/Fortalecer as ações do Conselho de Meio Ambiente em parceria com 

o Governo Estadual e Federal. 

11. Aquisição de caminhão limpa fossa para facilitar esgotamento de fossas no 

perímetro urbano, conforme cadastro único de famílias baixa renda. 

12. Sistematização da coleta de lixo e entulhos, para criar cultura de coleta e 

cidade limpa. 

13. Criação do calendário de coleta de lixo domiciliar e entulho. 
 

14. Construção de aterro sanitario ; 

 
AGRICULTURA; 

1. Fomentar e fortalecer o Serviços de Inspeção Municipal (SIM) com apoio do 

Serviços de Inspeção Estadual (SIE)e Serviços de Inspeção Federal (SIF), 

atendendo assim a demanda da nossa produção com garantia de qualidade e 

segurança alimentar; 

2. Elaboração de cursos, palestras, oficinas, simpósios específicos para o setor 

produtivo: piscicultura, apicultura, horticultura/hidropônicas, culturas 

perenes, fruticulturas, inseminação artificial – IATF melhoramento genético, 
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tratos culturais, enxertia, avicultura dentre outros, possibilitando posteriori 

incentivos à criação, plantios e disseminação de culturas, Parceria com a 

SENAR – Serviço Nacional de Aprendizagem Rural; 

3. Manter atualizados e capacitados os servidores da SEMAPE- PESCA, visando 

aqualidade do serviço, como multiplicador de conhecimento; 

4. Manutenção e ampliação das parcerias com órgãos afins, tais como SEDAP, 

ADEPARA, EMATER, EMBRAPA, UFRA, IFPA, UEPA, SEBRAE, SENAR, INCRA, 

ITERPA, IDEFLOR-BIO, MAPA dentre outros fortalecendo a parceria entre os 

produtores, sindicatos e associações rurais; 

5. Ampliar parceria com as agências de fomento para deliberação de projetos 

com mais amplitude e menos burocracia para o pequeno produtor; 

6. Aperfeiçoar a mecanização agrícola nas áreas que já existem de cultivo 

comunitário, individual e ampliar outras as quais permitem consórcios em 

áreas peculiares; 

7. Aquisição e manuntenção de patrulha mecanizada agrícola; 
 

8.  Incentivar os setores organizados como: sindicatos, associações, 

cooperativas, na aquisição de chocadeiras, construção de apiário e casa do 

mel, tanque escavado para criação de peixes. 

9. Incentivar o aproveitamento de áreas rurais favoráveis com potencial hídrico 

que demandam baixo custo, através de irrigação com uso de tecnologia; 

10. Fortalecer/Orientar o pequeno produtor rural em potencial (produção de 

farinha, queijo,ovos, mel, etc.); 

11. Mediar parceria técnica e extensão rural com órgãos e empresas privadas 

para análise de solo, adubação e calagem à custo reduzido e orientação 

custo/benefício, monocultura potencialização de lucro; 

12. Regularização fundiárias nas vilas, oportunizando aos moradores o acesso 

aos títulos definitivos para financiamento habitacional; 

13. Aquisição de veículos traçados para logística dos técnicos da secretaria 

(camionete e outros); 

14. Viabilizar transporte para escoamento da produção nas regiões produtoras 

de alimentos da agricultura familiar; 

15. Conclusão e viabilização da Casa de Apoio ao Agricultor, para atender os 
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moradores das comunidades rurais que precisam de apoio domiciliar 

durante sua permanência na sede do município; 

16. Reestruturação do viveiro de mudas e da casa de farinha da Vila Janari. 

17. Construção da Feira Municipal. 
 

PESCA 
 

 

1. Manter o calendário para realização da Feira do peixe vivo, como alternativa 

de incentivo ao consumo e oferta de produto de qualidade mais acessível à 

população; 

2. Apoio e organização do Torneio da Pesca na região do lago (Porto novo) em 

parceria com os municípios vizinhos; 

3. Incentivar a criação de peixes em cativeiro, construção e ampliação de tanques; 
 

4. Implantar unidade de monitoramento de desembarque pesqueiro em 

parceria com o Governo Estadual; 

5. Parceria com o governo Federal e Estadual para conclusão do Entreposto 

Pesqueiro da Vila Porto Novo. 

 
OBRAS (HABITAÇÃO, SANEAMENTO E MOBILIDADE URBANA) 

 

 

O trabalho a ser desenvolvido nessa pasta coaduna com a demanda de 

construção, conservação e manutenção de elementos estruturais, haja visto um 

planejamento integrado com as demais secretarias administrativas e que atenda às 

necessidades de infraestrutura e urbanismo. Nesse sentido, os objetivos primados 

nesse programa, visa as melhorias necessárias para o funcionamento da máquina 

pública e consequentemente alcançar o bem comum. 

1. Revisar, regulamentar e melhorar o Plano de Mobilidade Urbana de 

Goianésia do Pará,no sentido de ampliar os serviços de infraestrutura básica, 

tais como: escoamento de águas pluviais, iluminação pública em LED, 

estacionamentos, ciclovias, esgotamento sanitário, abastecimento de água 

potável, revitalização e pavimentação asfáltica e bloquetes nas vias urbanas 

e rural, placas de identificação (horizontal e vertical) nos logradouros, praças, 
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dentre outros, conforme a Política Nacional de Mobilidade Urbana e 

Legislação vigente; 

2. Incentivar a implantação de calçadas ecológicas, com aplicação de 

arborização, jardinagem e pisos drenantes, buscando melhorar a 

sustentabilidade da cidade e conquistar o título de “Município Verde”; 

3. Realizar adaptações na infraestrutura das praças para melhor atender o 

público (Pessoas com deficiência e as pessoas com mobilidade reduzida) de 

acordo com as legislações vigentes; 

4. Revitalizar e melhorar a acessibilidade em órgãos públicos de forma a 

proporcionar fluidez e eficiência na circulação de pessoas e mercadorias, em 

condições de segurança e conforto; principalmente no que diz respeito às 

condições ofertadas ao consumidor, para que ele tenha estímulo no acesso ao 

mercado de acordo com as legislações vigentes; 

5. Implantar uma Rede de Referência Cadastral e executar o mapeamento 

urbano para georreferenciar os logradouros urbanos e os equipamentos 

públicos, incluindo os postes de iluminação pública; 

6. Recuperação de estradas vicinais, pontes e perímetros urbanos via parceria 

com os governos Federal e Estadual; 

7. Otimizar serviços de limpeza de espaços e logradouros público (jardinagem e 

varrição); 

8. Revitalização dos canteiros públicos centrais e paisagismo no município que 

se situam principalmente as margens da rodovia PA-150; 

9. Buscar parcerias com o governo estadual para construção do Centro 

Cultural com a Biblioteca Municipal; 

10. Construção da Casa do Artesão Municipal; 
 

11. Construção do Prédio da Vigilância em Saúde; 
 

12. Aquisição de um terreno para a contrução do novo cemiterio com Capela 

Mortuária ; 

13. Construção e reformas de quadras esportivas nos bairros e distritos do 

município; 

14. Construção da Farmácia Central Municipal; 
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17. Fortalecer e ampliar as parcerias de cooperações técnicas e financeiras de 

projetos socioambientais com a Eletronorte; 

15. Buscar investimentos junto aos Governos Federal e Estadual para promover 

implantação do saneamento básico no município, bem como dar 

continuidade aos processos inacabados; 

16. Implantar programas relacionados a educação no Trânsito e Segurança Pública; 
 

17. Aprimorar e atualizar o plano Diretor Municipal conforme Legislação Vigente; 
 

18. Planejar o crescimento da cidade, assim como criar mecanismos que evitem 

as ocupações irregulares em áreas impróprias, principalmente em Áreas de 

Preservação Ambiental e Permanente – APA e APP; linhões de transmissão 

de energia elétrica, lixões, dentre outros; 

19. Aprimorar, atualizar e colocar em prática o Plano de habitação de Interesse 

Social – PLHIS conforme legislação vigente; 

20. Buscar firmar parcerias junto ao governo Federal para a ampliação do 

Programa minha casa minha vida para atender a demanda da população que 

sonha com a aquisição da casa própria e necessita que as políticas públicas 

municipais auxiliem nessa conquista, através de trabalho e planejamento em 

prol da comunidade; 

21. Promover a Regularização Fundiária Urbana; 
 

22. Ampliar e melhorar o Calendário/Mapa para o atendimento da Coleta 

Seletiva do Lixo domiciliar e entulhos urbano/rural; 

23. Implantação de microssistema de Abastecimento de Água Potável nas vilas; 
 

24. Proporcionar suporte técnico à população de baixa renda, através dos 

serviços de arquitetura e de engenharia civil, de caráter social ou jurídico; 

25. Reforma e Reestruturação do terminal rodoviário João Gomes da Silva; 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 

A cidade de GOIANÉSIA DO PARÁ (PA) vive um dos seus piores momentos, 

abandonado pelo poder público municipal, perto da tragédia em setores como educação, 

saúde, saneamento, infraestrutura, transportes e com isso comprometendo a geração 
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de emprego e renda. Não obstante, o caos instalado na cidade, se percebe no olhar de 

cada morador da cidade, uma profunda tristeza dos rumos que levaram nosso munícipio 

a esse desastre, tendo os municípios do entorno da região do Lago da Usina 

Hidreletriletrica se desenvolvido e nossa querida Goianésia do Pará, caído em um 

profundo retardo e até mesmo uma queda considerável no número de habitantes 

segundo o último censo passamos a ter 26.280 habitantes cerca de 22,04% de queda do 

censo anterior de 2010. Obviamente, após uma terrível crise sanitária mundial (COVID- 

19), que não cabe aqui apenas, o levantamento dos erros da atual gestão, nem tampouco 

apenas um diagnóstico completo da situação, mas não compreender os rumos que nos 

trouxeram até aqui, seria um erro metodológico grave, e que não permitiria 

compreender o tamanho dos desafios enfrentados por nós Russinho e Ivanildo, e os 

partidos coligados que compõem essa candidatura. Logo encarar de frente esses 

problemas, olhar com a perspectivas não de acusar, mas de uma análise crítica da 

situação é extremamente importante para saber onde está se “colocando os pés”, o que 

se pode fazer de forma emergencial de curto, médio e longo prazo. Planejar uma ação de 

recuperação dos serviços públicos ofertados, de repensar os modelos de atendimento 

na saúde, quais as formas de educar nossos filhos e filhas, enfim, de planejar nossa 

cidade com a participação de todos. É de fundamental importância que estejamos 

preparados para com o advento da COP30, promovermos as parcerias necessárias com 

os diversos âmbitos de atuação governamental e iniciativa privada, com o fim de 

produzirmos um incremento na economia do município para alavancarmos o progresso 

e melhoria de vida da população! Com efeito, nós, eu Russinho, Ivanildo e toda a base 

aliada temos por princípio SERVIR ao Público e não SE SERVIR do Público!!! Ao longo 

desta peça apresentada, está o que entendemos os rumos para Goianésia do Para crescer 

e prosperar, de acordo com os reais dados estatísticos da cidade tendo como método 

para levantamento dos dados municipais, as fontes oficiais do governo federal, estadual 

e o portal da transparência municipal, mesmo com a desconfiança dos dados 

apresentados. O que buscou com esse programa de metas, não é inventar o que já existe, 

mas justamente acreditar que os atuais recursos existentes, nos diferentes âmbitos, 

permitem construir uma gestão municipal eficiente e capaz de responder as diferentes 

demandas existentes em nossa cidade. Portanto, cada política pública, cada proposta, 

cada projeto será devidamente direcionado a sua rubrica, ou seja, a indicação do recurso 
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existente para sua realização. Caso não exista, a proposta deve indicar o caminho, seja 

ele através de emenda parlamentar, captação direta de recursos em editais, a realização 

de convênios ou estabelecimento de parcerias público-privadas. 

Com isso, gostaríamos de expressar nossa profunda gratidão a todos os envolvidos na 

construção do Plano de Governo Municipal de Goianésia do Pará para o período de 2025 

a 2028. Sob o tema CRESCER E PROSPERAR, estamos comprometidos em avançar nas 

conquistas obtidas e enfrentar os desafios futuros com determinação e colaboração. 

Agradecemos sinceramente a cada cidadão, servidor público, membro da comunidade, 

líder local, educador e profissional de diversas áreas que, direta ou indiretamente, 

contribuíram para a elaboração deste plano. Seu empenho, dedicação e participação 

ativa foram fundamentais para que pudéssemos delinear um projeto que reflete os 

anseios e necessidades da nossa população, acreditando em nosso compromisso e nos 

ajudando a disseminar nossa mensagem de continuidade e progresso. O apoio e a 

confiança de cada um de vocês foram essenciais para que chegássemos até aqui. 

Nosso sincero obrigado a todos. Continuaremos a trabalhar com honra, compromisso e 

união, sempre visando o bem-estar e o desenvolvimento de nossa querida Goianésia do 

Pará. 


